PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 673/2013

  

Concede o Título Honorífico de Cidadão Patense ao Senhor Clebson Veríssimo de Almeida.


A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS DECRETA: 

Art. 1º Fica concedido ao Sr. Clebson Veríssimo de Almeida o Título Honorífico de Cidadão Patense. 

Art. 2º A entrega do respectivo diploma far-se-á em Sessão Solene, a ser determinada pela Mesa Diretora da Câmara Municipal, em data a ser acertada de comum acordo com o homenageado. 

Art. 3º Fica a Câmara Municipal de Patos de Minas autorizada a transferir, se necessário, o local de sua reunião, para proceder à entrega de que trata o art. 2º do presente Decreto Legislativo. 

Art. 4º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação. 

Câmara Municipal de Patos de Minas, 9 de dezembro de 2013. 


OTAVIANO MARQUES DE AMORIM
Vereador 


JUSTIFICATIVA: 

1  DADOS PESSOAIS
Nome:	  CLEBSON VERISSIMO DE ALMEIDA.
Data Nascimento.:  15/12/1965                                          Idade: 47 anos.
Posto Atual:  Tenente Coronel PM.
Filiação: Domingos Pereira de Almeida e Adelina Verissimo de Almeida.
Naturalidade:  Uberaba/MG.
Casado com:  Aida Maria Fonseca de Almeida.
Possui 2 filhos: Vinicius Fonseca de Almeida e Murilo Fonseca de Almeida.
2  FORMAÇÃO POLICIAL MILITAR
2.1  Incluído em 02/01/1985 no Curso de Soldado do 15º Batalhão de Polícia Militar (Patos de Minas);
2.2  Curso de Formação de Sargentos em 1988 (Belo Horizonte);
2.3  Curso de Bacharelado em Segurança Pública (CFO) a partir de  1989 (Belo Horizonte);
2.4  Em 21/10/1991 foi declarado  Aspirante a Oficial;
2.5  Em 21/04/1992  foi promovido ao posto de  2º Tenente PM;
2.6  Em 09/06/1993 foi promovido ao posto de  1º Tenente PM;
2.7  Em 25/12/1996 foi promovido ao posto de  Capitão PM;
2.8  Em  2005 fez o Curso de Especialização em Segurança Pública;
2.9  Em 25/12/2008  foi promovido ao posto de Major PM; e
2.10  Em 25/12/2012 foi promovido ao posto de Tenente Coronel.
3  EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL
3.1	1985 como Soldado PM no Destacamento PM de Ibiá;
3.2	1987 como Soldado PM na 89ª Companhia PM de Araxá;
3.3	1988 como Sargento PM na 89ª Companhia PM de Araxá;
3.4	1992 foi designado Sub Comandante da 86ª Companhia PM e Comando do Pelotão de Choque em Patos de Minas;
3.5	1993  foi designado Chefe do Centro de Operações Policiais Militares e Chefe do Curso de Formação de Soldados em Patos de Minas;
3.6	1994  foi designado para o 1º Pelotão da 87ª Companhia PM Especial em Patrocínio;
3.7	1995  foi designado para o comando do 3º Pelotão da 90ª Companhia PM em Ibiá;
3.8	1997  recebeu o comando da 90ª Companhia PM em  Carmo do Paranaíba;
3.9	1999 foi transferido para o Subcomando da 10ª Companhia PM Florestal em Patos de Minas;
3.10	2003  assumiu o comando da 15ª Companhia PM Especializada em Meio Ambiente e Trânsito Rodoviário em  Patos de Minas;
3.11	2004 foi designado para a Chefia da P/4 (Seção de Orçamento e Finanças)  do 15º Batalhão de Polícia Militar em  Patos de Minas;
3.12	2008 foi designado para a Chefia da P/3 (Seção de Planejamento e Operações)   do 15º Batalhão de Polícia Militar em  Patos de Minas;
3.13	2008 foi designado para o comando das  156ª Companhia PM e acúmulo com o comando da 230ª Companhia de Recobrimento em Patos de Minas;
3.14	2009 assumiu o comando da 216ª Companhia PM Especial de São Gotardo;
3.15	2011 assumiu a Chefia do Estado Maior da 10ª Região de Polícia Militar, a chefia da Seção de Comunicação Organizacional e Chefia da Subcorregedoria, Patos de Mias; e
3.16	2012 assumiu o comando da 10ª Companhia PM Independente de Meio Ambiente e Trânsito, Patos de Minas, onde se encontra até esta data.

4  OUTROS CURSOS:
4.1	1992 - Curso de Especialização em Trânsito para Oficiais;
4.2	1995 - Curso de Especialização de Metodologia de Ensino;
4.3	1999 - Curso sobre Saúde e Segurança no Trabalho;
4.4	2000 - Participação na 1ª Conferência das Águas de Minas Gerais;
4.5	2000 - Participação no V  Workshop Nacional de Animais Silvestres;
4.6	2001 - Curso Básico de Controle e Fiscalização do IBAMA;
4.7	2002 - Participação no II Encontro Verde das Américas;
4.8 2008 – Pós Graduação Latu Sensu em Educação Ambiental, pela UNIPAM;
4.9 2009 - Pós Graduação Latu Sensu em Gestão e Educação Ambiental, pela UNIPAM; e
4.10 2010 - Participação no Seminário Internacional de Policiamento Comunitário Sistema KOBAN (Brasil e Japão).

Nasceu na cidade de Uberaba/ MG, onde seu pai era Cabo PM e trabalhava no 4º Batalhão de Polícia Militar. Sua mãe teve uma gravidez difícil, pois, já havia perdido outros três fetos. 
O parto deu-se no Hospital São Domingos, na manhã do dia 15 de dezembro de 1965, sendo que no meio do ano de 1966 seu pai foi transferido para a cidade de Araxá/MG, onde a maioria de seus familiares residem.
A lembrança que tem na memória quando criança, era o apego ao seu pai. Como policial militar foi transferido para outras cidades, sempre em companhia de toda a família, sendo que vieram em seguida mais duas irmãs, nascidas em Araxá / MG.
Moraram em diversas casas, o que dificulta a sua lembrança de como todas eram. A maior parte da  sua vida foi vivida na cidade de Araxá/MG.
Seus avós paternos haviam morrido muito antes dele nascer. A avó materna morreu quando o mesmo já era casado e acabara de ter o seu primeiro filho e o avô materno morreu quando teve o segundo filho.
Para criar os filhos e dar-lhes um bom futuro, seus pais deram prioridade à escola, mas eles não deixavam de fazer as tarefas de casa, como arrumar o quarto, limpar a casa e cada um com sua participação. 
Apesar disto, aos 10 anos de idade, quando estava cursando a antiga 4ª série, na Escola Estadual Dr. Eduardo Montandon, passou a gostar de ler e frequentar a biblioteca fora do horário de aula. Num determinado dia, vendo a dificuldade que o jardineiro da escola passava para dar conta do seu serviço, procurou a Diretora da Escola e lhe perguntou se poderia ajudá-lo, em troca de poder ficar na biblioteca. E assim foi o seu primeiro serviço, além, ainda de ter r possibilidade de participar da merenda de manhã e à tarde.
Já com seus 12 anos de idade passou a ser auxiliar de sapateiro, por indicação de seu avô materno, onde além de ajudar em pequenas tarefas, aprendeu a ir na loja e escolher o couro e a sola para fabricação de sapatos e botinas.
Já com 13 anos foi auxiliar de mecânico de motocicletas, nas proximidades da residência de um tio e aos 14 anos, auxiliar em oficina de conserto de bicicletas. Neste período estudava na Escola Estadual Vasco Santos, onde tinha que praticamente atravessar a cidade, na maioria das vezes a pé e raramente de coletivo. Somente na 8ª serie é que seu pai deu a ele a primeira bicicleta.
Aos 16 anos de idade trabalhou na Academia de Judô do Juarez Patrício, onde já era aluno desde os 12 anos, sendo que já cursava o antigo “Científico” na Escola Estadual Dom José Gaspar. Estudava, praticava o Judô e o Karatê, limpava a academia e o veículo do professor, e lógico, ganhava algum troco.
Aos 18 anos de idade trabalhou como “Chapeiro”, fazendo sanduíches e tira-gosto em uma lanchonete no centro da cidade.
Ainda no período dos 16 aos 18 anos, fez diversos “bicos”, como por exemplo: separar as chaves de 1.000 residências populares, antes da entrega oficial, do Bairro Urciano Lemos; entregar os boletos de IPTU para a Prefeitura; trabalhar no bar de um tio e vender pastel, pão de queijo, picolé e chup-chup (refresco) pelas ruas da cidade.
Não fez o antigo “Jardim de Infância”, pois, devido ter nascido no fim de ano, a sua mãe deu um jeitinho para que ele entrasse direto no primeiro ano e devido a isto, terminou o “Científico” (2º Grau) com 17 anos de idade e como já tinha vontade de ser militar na veia, alistou-se como voluntário para fazer o Tiro de Guerra do Exército Brasileiro.
Nesta época, seus pais trabalhavam fora e suas irmãs estudavam na parte da manhã e com isto sua mãe fazia comida na janta e a esquentava no dia seguinte servindo no almoço. Foi aí que ele pediu para sua mãe lhe ensinar a cozinhar, pois, estava apenas fazendo o Tiro de Guerra e estudando a noite. Daí por diante passou a ter gosto pela culinária.
Como a pretensão sempre foi a entrar para a Polícia Militar, no ano de 1984 prestou o concurso, passando em primeiro lugar e no dia 2 de janeiro de 1985, iniciou no Curso de Formação de Soldados, no 15º Batalhão de Polícia Militar, em Patos de Minas.
Durante o Curso de Soldado conheceu o amor da minha vida, a então Senhorita Aida Maria Fonseca, irmã do ainda desconhecido Gil Cabelereiro. Foi aquele amor à primeira vista e antes da formatura do Curso de Soldado, ficaram noivos e o pior, a sua família ficou conhecendo a noiva no dia do noivado.
Após a formatura, foi trabalhar na cidade de Ibiá / MG e em seguida, no dia 14 de junho de 1986, casou-se com a Senhora Aida Maria Fonseca de Almeida.
No ano de 1987, mudaram para a cidade de Araxá / MG, onde no dia 21 de julho nasceu o primeiro filho, Vinicius Fonseca de Almeida, hoje com 26 anos e casado.
No ano de 1988, mudaran para a Belo Horizonte, para fazer o Curso de Sargento, onde no meio do ano a sua esposa fica grávida do segundo filho. Após o curso, retornou Sargento para a cidade de Araxá / MG, porém havia feito o concurso de oficiais e aguardava o resultado.
No final de janeiro de 1989, chega o resultado do Curso de Oficial e ele teve a grata satisfação de ter passado e veio a maior preocupação devida à gravidez da esposa. Vai ou não vai? Foi toda família. Sendo que no dia 21 de abril, nasceu em Belo Horizonte, o segundo filho, Murilo Fonseca de Almeida, hoje com 24 anos e Soldado da PM.
Até a formatura do Curso de Oficiais, no final de 1991, passaram por muitas dificuldades, com 2 filhos pequenos em Belo Horizonte, onde não tinham parentes e somente amigos de cursos. 
Em 1991, formou-se e saiu Aspirante a Oficial e apresentou-se no 15º BPM, em Patos de Minas / MG.
Em 1992, foi designado Sub Comandante da 86ª Companhia PM e Comandante do Pelotão de Choque em Patos de Minas.
Em 1993, foi designado Chefe do Centro de Operações Policiais Militares e Chefe do Curso de Formação de Soldados em Patos de Minas.
Em 1994, foi designado para o 1º Pelotão da 87ª Companhia PM Especial em Patrocínio.
Em 1995, foi designado para o comando do 3º Pelotão da 90ª Companhia PM em Ibiá / MG, um dos seus maiores orgulhos, pois, havia voltado na cidade para comandar como Tenente e Capitão, onde havia sido Soldado.
Em 1997, recebeu o comando da 90ª Companhia PM, em Carmo do Paranaíba, como Capitão PM.
Em 1999, foi transferido para o Sub Comando da 10ª Companhia PM Florestal em Patos de Minas.
Em 2003, assumiu o comando da 15ª Companhia PM Especializada em Meio Ambiente e Trânsito Rodoviário em Patos de Minas, momento em que foram unificadas as duas atividades de policiamento, com sede em frente ao Posto Cometa.
Em 2004, foi designado para a Chefia da P/4 (Seção de Orçamento e Finanças) do 15º Batalhão de Polícia Militar em Patos de Minas. Seção de extrema responsabilidade e na qual teve de aprender muito, pois, nunca havia trabalhado na área administrativa, passando a cuidar de toda logística e recursos do Estado  e de Convênio, colocados a disposição do 15º BPM, apoiando a 10ª RPM  e Colégio Tiradentes.
Em 2008, foi designado para a Chefia da P/3 (Seção de Planejamento e Operações) do 15º Batalhão de Polícia Militar em Patos de Minas, também área administrativa.
Em 2008, foi designado para o comando da 156ª Companhia PM e acumulando com o comando da 230ª Companhia de Recobrimento, em Patos de Minas.
Em 2009, assumiu o comando da 216ª Companhia PM Especial de São Gotardo, recentemente promovido ao posto de Major PM.
Em 2011, assumiu a Chefia do Estado Maior da 10ª Região de Polícia Militar, a Chefia da Seção de Comunicação Organizacional e a Chefia da Subcorregedoria, em Patos de Minas.
E em 2012, assumiu o comando da 10ª Companhia PM Independente de Meio Ambiente e Trânsito, em Patos de Minas, onde me encontro até esta data. Com a responsabilidade de cuidar do meio ambiente e trânsito rodoviário nas 23 cidades que compõem o Alto Paranaíba mineiro.
O seu maior orgulho foi o de ter conhecido Patos de Minas, onde sempre retornou para morar e assim vai ser até aposentar-se, cidade que ele já construiu sua casa.
O trabalho não o impediu de estudar o que representou uma oportunidade de investimento humano.
[bookmark: _GoBack]Assim foi crescendo, estudando, batalhando. Muitas vezes, no auge do sofrimento, jurava para ele mesmo que um dia teria uma vida confortável, um trabalho que ele amasse e que seria um profissional respeitado, além de uma família feliz.
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